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COMISSAO ARQUIDIOCESANA
PARA APASTORAL LITURGICA E SACRAMENTOS




Semente da nossa esperança
«Nós somos testemunhas de tudo o que Ele fez».
Itinerário simbólico

Atitude 
Caminhar
Concretização
Iniciamos este Tempo Litúrgico forte que é a Páscoa, o anúncio do Ressuscitado em todos os caminhos, de forma prioritária. Durante este percurso, vamos abrir as caixas dos pesos, dos quais nos libertamos durante a Quaresma, e assim colocar os pés a caminho, com a ajuda de calçado apropriado à mensagem de cada Domingo.

Neste Domingo de Páscoa da Ressurreição do Senhor, antes da celebração, providenciamos uma “CALÇADEIRA/SAPATEIRA” para colocarmos o calçado ao longo da Páscoa. Para evitar mais gestos, num dia cheio de símbolos, sugerimos que já estejam visíveis um par de “SAPATOS DE DOMINGO” (sapatos tipicamente mais clássicos).

Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
Libertos dos pesos dos pecados que dificultam o nosso caminho, somos hoje, como comunidade reunida no Dia do Senhor Ressuscitado, a afirmação de que a nossa humanidade, assumida em Jesus Cristo, adquiriu nova vida! Definitivamente glorificada em Jesus Cristo, é chamada a fazer caminho, busca de autenticidade, de beleza, de santidade de Deus! Ao mesmo tempo, temos a certeza serena e feliz de que não caminhamos sozinhos na vida, na história. Jesus vive, caminha connosco, caminha em nós! Celebremos com alegria o mistério pascal, que abre caminhos de esperança para todos nós!
Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Introdução à Liturgia da Palavra
[Admonição] A nossa identidade está também passa por aquilo que calçamos; cada calçado pode indicar o tipo de caminho a ser percorrido. Ao longo do Tempo Pascal, colocaremos diante do Altar os sapatos que Deus nos desafia a calçar semanalmente. Sapatos que nos ajudarão a superar todos os pesos e pecados que evocamos ao longo do Tempo da Quaresma. Maria Madalena, Pedro e o discípulo amado foram os primeiros a iniciar este percurso pascal. Hoje, é a nossa vez de partilharmos a alegre notícia da Ressurreição de Jesus. Os mais antigos da nossa comunidade podem ajudar-nos a retomar o ritmo de Domingo: acordar e sair de casa bem cedo para ir à Eucaristia, vestir uma roupa diferente e calçar os “Sapatos de Domingo”, porque perante Deus convém estar o mais digno possível. Que estes sapatos nos recordem a verdade do Domingo, o “dia do Senhor”, o dia da comunidade cristã, o dia da Eucaristia, no qual o mistério da Ressurreição se atualiza para as nossas vidas.
[Gesto] Os “SAPATOS DE DOMINGO”, juntamente com uma “CALÇADEIRA”, estão, desde o início da celebração, expostos em cima das caixas de sapatos da caminhada quaresmal. Não esquecer de mudar a faixa roxa da Cruz para a faixa branca ou no revestimento do altar na Vigília Pascal, ou no início da celebração do Domingo de Páscoa.
2. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Fazer uma boa preparação, para darmos a entoação certa à sequência do acontecimento que o autor vai relatando.
[Segunda Leitura] Trata-se de uma forte mensagem de esperança na Ressurreição. Deve ser proclamada com alegria.
3. Sequência Pascal

À Vítima pascal 

Ofereçam os cristãos 

sacrifícios de louvor.
O Cordeiro resgatou as ovelhas: 

Cristo, o Inocente, 

reconciliou com o Pai os pecadores. 
A morte e a vida 

travaram um admirável combate: 

depois de morto, 

vive e reina o Autor da vida. 
Diz-nos, Maria: 

Que viste no caminho? 

Vi o sepulcro de Cristo vivo, 

e a glória do ressuscitado. 

Vi as testemunhas dos Anjos, 

vi o sudário e a mortalha. 

Ressuscitou Cristo, minha esperança: 

precederá os seus discípulos na Galileia. 

Sabemos e acreditamos: 

Cristo ressuscitou dos mortos. 

Ó Rei vitorioso, 

tende piedade de nós.

Partilhar a esperança

[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. Aos discípulos pede-se que sejam as testemunhas da Ressurreição. Nós não vimos o sepulcro vazio; mas fazemos, todos os dias, a experiência do Senhor Ressuscitado, que está vivo e que caminha ao nosso lado nos caminhos da história. A nossa missão é testemunhar esta realidade; no entanto, o nosso testemunho será oco e vazio se não for comprovado pelo amor e pela doação (as marcas da vida nova de Jesus).
. Paulo, a partir do exemplo de Cristo, garante-nos que esse caminho de despojamento do “homem velho” não é um caminho de derrota e de fracasso; mas é um caminho de glória, no qual se manifesta a realidade da vida eterna, da vida verdadeira.
. Pela fé, pela esperança, pelo seguimento de Cristo e pelos sacramentos, a semente da Ressurreição (o próprio Jesus) é depositada na realidade do ser humano. Revestidos de Cristo, somos nova criatura: estamos, portanto, a ressuscitar, até atingirmos a plenitude, a maturação plena, a vida total. Aqui começa, pois, a nova humanidade.
Sugestão de cânticos

[Entrada] O Senhor ressuscitou verdadeiramente – A. Cartageno (NRMS 65 | CEC I, p. 126 | IC, p. 308) 

[Apresentação dos dons] O Senhor ressuscitou – M. Luís (NRMS 32 | CAC, p. 288-289 | IC, p. 307 | NCT 176)
[Comunhão] Cristo, nosso Cordeiro Pascal – M. Simões (NRMS 25 | CEC I, p. 117 | IC, p. 286-287 | NCT 167)
[Final] Caminhamos na Alegria – Henrique Faria
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do Domingo da Ressurreição do Senhor
[Prefácio] Prefácio Pascal I (Neste dia)

[Oração Eucarística] Oração Eucarística III 
Oração Universal
V/ Caríssimos irmãos e irmãs em Cristo: neste dia santíssimo, em que dizemos uns aos outros, “Cristo ressuscitou, aleluia”, peçamos (ou: cantemos),  com alegria:
R/ Cristo ressuscitado, ensinai-nos a caminhar.
1. Para que o Senhor Jesus ressuscitado, que apareceu a alguns dos seus discípulos, faça da Igreja testemunha da esperança, oremos.

2. Para que o Senhor Jesus, o Deus connosco, que inaugurou na terra um novo reino, faça crescer a paz entre as nações, oremos.

3. Para que o Senhor Jesus, o Homem novo, renove em cada um dos seus discípulos o gosto de procurar os bens do alto, oremos.

4. Para que o Senhor Jesus, Filho de Deus, que pela sua Ressurreição venceu a morte, dê a vida eterna aos doentes e marginalizados, oremos.

5. Para que o Senhor Jesus, Deus imortal, que intercede por nós junto do Pai, nos faça participar da sua glória, oremos.
V/ Senhor Jesus Cristo, que nos fizestes passar, sem o merecermos, da escravidão à liberdade dos filhos de Deus, fazei-nos anunciar, com alegria, a Boa Nova proclamada nesta Páscoa. Vós que viveis e reinais por todos os séculos dos séculos.
Viver na Esperança
É com os “Sapatos de Domingo” que devo ter as mais belas experiências da minha vida. Porque Jesus ressuscitou e renovou todas as coisas, também os meus pés devem revestir-se de dignidade e beleza, pois quero ser mensageiro que anuncia a paz. Hoje, procurarei ter um dia cristão: com os “Sapatos de Domingo” participarei alegremente na Eucaristia e visitarei alguém mais sozinho na hora em que a visita Pascal acontecer.
